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RESUMO

Cochonilhas-farinhentas (Hemiptera: Pseudococcidae) das raízes de Palmeira Rhapis excelsa
(Thunberg) Henry ex. Rehder coletadas em Lavras, Estado de Minas Gerais, foram identificadas
como Dysmicoccus brevipes (Cockerell, 1893), sendo este o primeiro relato de ocorrência dessa praga
nessas plantas no Brasil.
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ABSTRACT

FIRST OCCURRENCE OF DYSMICOCCUS BREVIPES (COCKERELL, 1893) (HEMIPTERA:
PSEUDOCOCCIDAE) IN PALMS OF SPECIES RHAPIS EXCELSA (THUNBERG) HENRY EX.
REHDER IN BRAZIL. Mealybugs (Hemiptera: Pseudococcidae) of roots the palm Rhapis excelsa
(Thunberg) Henry ex. Rehder collected in Lavras, State of Minas Gerais, were identified as Dysmicoccus
brevipes (Cockerell, 1893), this being the first report of the occurrence of this pest on this plant in Brazil.
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As palmeiras são espécies vegetais bastante antigas
e mesmo antes de Cristo já eram utilizadas de forma
ornamental e na alimentação. A palmeira Rhapis excelsa
pertence à família Palmae da qual compreende 198
gêneros e aproximadamente 2.650 espécies em todo o
mundo (DOMINGUES, 1995). Popularmente denominada
Palmeira Senhora ou Palmeira Ráfia, acredita-se que
esta espécie seja nativa do Sul da China (MCCURRACH,
1960; BLOMBERY & RODD, 1982). Usualmente, alcança
4,5 m de altura e apresenta caules múltiplos, formando
touceiras. Estes caules são cobertos com fibras mar-
rons emaranhadas, as folhas são palmadas, divididas
até a base em 5-9 segmentos irregulares (LORENZI,
1996).

Possui um alto potencial ornamental devido ao
fato de ser pouco exigente em relação à luminosidade,
aceitando para o seu desenvolvimento desde o sol
pleno, quando adulta, até em baixa luminosidade
como em escritórios e salas de estar, plantadas em
vasos, valorizando muito o ambiente interno.

Muitas pragas são reconhecidas como limitantes
às palmeiras, causando sérios comprometimentos ao
seu desenvolvimento e aspecto estético (ZORZENON,
2001). As cultivadas em interiores, dadas às condições

do ambiente, podem ser infestadas por colônias de
cochonilhas, pulgões e ácaros (LORENZI, 1996).

Dentre as espécies de cochonilhas que podem
ocorrer em palmeiras, encontram-se aquelas perten-
centes à família Pseudococcidae, sendo registradas
na parte aérea e raízes das plantas. Segundo WILLIAMS

& GRANARA DE WILLINK  (1992) são citadas 10 espécies
de cochonilhas desta família que ocorrem em plantas
de palmeiras nas Américas Central e do Sul, sendo
relatadas as seguintes espécies no Brasil: Dysmicoccus
brevipes, Nipaecoccus nipae e Pseudococcus sp. em raízes
e folhas de Areca sp. e em palmeira de jardim (SILVA et
al., 1968). Essas cochonilhas ao sugarem a seiva oca-
sionam o amarelecimento, posterior secamento e morte
das plantas, além de serem vetores de doenças
viróticas.

Estes insetos vivem em colônias e são encontrados
em locais protegidos na planta. Apresentam uma
densa cobertura cerosa de coloração branca no corpo,
o que lhes confere o aspecto de haverem sido envolvidas
em farinhas, daí serem conhecidas como cochonilhas
farinhentas. Podem sobreviver em um grande número
de hospedeiros, o que demonstra a grande capacidade
de adaptação desses insetos que pode persistir no
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agroecossistema nas plantas hospedeiras, passando
a causar sérios danos.

Considerando o alto potencial ornamental das
palmeiras e as poucas informações referentes a esses
insetos nessas plantas, a realização de estudos
taxonômicos faz-se necessária para o estabelecimento
de programas de controle.

O presente trabalho objetivou-se identificar a es-
pécie de cochonilha que ocorreu em um experimento
com plantas da palmeira Rhapis excelsa.

Uma amostra de aproximadamente 30 cochonilhas
foram coletadas das raízes e região do colo das plantas.
As palmeiras estavam com aproximadamente 3 anos,
20 cm de altura, acondicionadas em vasos de polie-
tileno (8 L) sob um telado de 50% de sombreamento.

Posterior a coleta, foram transferidas para um
recipiente com álcool na concentração de 70%, e enca-
minhadas ao Laboratório de Controle Biológico de
Pragas do Centro de Manejo Ecológico de Pragas e
Doenças de Plantas – EcoCentro/CTSM-EPAMIG,
Lavras-MG, para a devida identificação taxonômica
(família, gênero e espécie).

Esta infestação foi constatada no mês de junho de
2004, no setor de floricultura e paisagismo do Depar-
tamento de Agricultura da Universidade Federal de
Lavras/UFLA, Lavras, MG.

Foi realizada uma triagem dos insetos e o material
foi encaminhado para o especialista na área.

Constatou-se que as cochonilhas encontradas na
palmeira R. excelsa pertencem à família Pseudococcidae,
gênero Dysmicoccus, espécie brevipes.

Embora esta cochonilha esteja citada para algu-
mas espécies de palmeiras no Brasil, este trabalho
representa o primeiro relato dessa praga em R. excelsa
(Thunberg) Henry ex. Rehder. Por ser uma praga
polífaga, (podendo ocorrer em várias plantas orna-
mentais, silvestres e cultivadas) e também por causar
sérios prejuízos às várias culturas, novos estudos
deverão ser realizados visando obter informações
adicionais sobre esta praga nestas plantas.
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